
No último dia 27 dirigentes da INTERSINDICAL 
estiveram em audiência com o Presidente Cleicio 
Poleto Martins e o Diretor de Geração Pablo 
Cupani Carena. Também participaram da audiência diversos assessores. Mais uma vez a 
INTERSINDICAL enfatizou o esforço dos empregados para que a empresa passasse pelo 
primeiro ciclo de renovação da concessão e que está na hora da empresa reconhecer este 
esforço acatando as três propostas feitas pela INTERSINDICAL ao PCS (Boletim nº 721), 
principalmente do salário inicial dos admitidos a partir de 2018.

Nesta questão o Presidente Cleicio colocou que 
solicitou a área �nanceira um estudo detalhado 
sobre o impacto na folha de pagamento destas 
reivindicações. Comentou que há outras demandas, 
como a correção do adicional despachante. 
Informou que no início de agosto será apresentado 
a INTERSINDICAL a proposta global envolvendo 
todas estas demandas, demostrando o limite de 
como a empresa poderá arcar com estes custos. 
Como foi a empresa que apresentou a proposta do 
pagamento das referências para os empregados 
admitidos a partir de 2018, a INTERSINDICAL espera 
que a empresa cumpra com o que foi proposto. 
Deixamos claro que o cumprimento da cláusula 45 

do ACT 2020/2022 já está contratada desde 2019 e não entendemos o motivo da demora em 
implementá-la.

Foi enfatizado ao Presidente Cleicio uma série de ponderações referente a centralização dos 
COD’s; destacando-se o ofício protocolado pelo Sintec no mês de junho, onde foi solicitado a 
suspenção imediata do processo de centralização, destacando-se os desdobramentos do 
“quase acidente” ocorrido na unidade de Tubarão. Solicitamos ao Presidente que quando da 
implantação de novos projetos os sindicatos representativos das categorias envolvidas sejam 
cientizados e envolvidos no processo. O que não ocorreu no processo de centralização dos 
COD’s. O Presidente informou que a centralização está suspensa e que todos os processos 
serão revisados, como troca de experiência entre operadores do COD e do COSD, além da 
aquisição de novos programas e revisão e implementação de normativas. 

Assim entende-se que houve bom senso do Presidente com a medida, haja vista que há 
muitos questionamentos e insegurança entre os pro�ssionais envolvidos (Eletricistas e 
Operadores dos COD’s e COSD).

Cobrado do presidente
cumprimento das
propostas para o PCS 

Suspenso Centralização dos COD’s

A INTERSINDICAL cobrou do Presidente por que o 
governador não se manifestou sobre as 
manifestações do presidente da EDP em evento 
realizado na FIESC, onde manifestou-se a favor da 
privatização da Celesc. Primeiramente o Presidente 
Cleicio a�rmou que foi um desrespeito com o 
Estado, bem como todo o corpo funcional de 
Celesc. Lamentou não estar no evento para fazer o 
contra ponto.

Complementou dizendo que a posição do 
governador não mudou em manter a Celesc 
pública e que no próximo dia 13/08 vai a FIESC fazer apresentação dos investimentos feitos 
pela Celesc nos últimos anos.

Também, colocou que não acha razoável o governador se manifestar toda vez que o 
presidente da EDP defender a privatização da empresa.

A EDP pratica tarifa muito superior a praticada pela Celesc (segunda mais barata do Brasil) e 
suas empresas foram mal avaliadas pelos seus consumidores pela avaliação da ANEEL.

A Celesc é considerada a melhor distribuidora do Brasil.
Qual a base para o presidente da EDP criticar a Celesc? 

Cobra mais e oferece menos! É muito cinismo!

Manifestações do Presidente da EDP
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